
A Luz Brilha na Escuridão
Lição 3, 2º Trimestre, 13 a 19 de Abril de 2024.

Sábado à Tarde, 13 de abrilSábado à Tarde, 13 de abril

“Milhares eram aprisionados e mortos, mas outros surgiam para ocupar as

vagas. E os que eram martirizados por sua fé tornavam-se aquisição de

Cristo, por Ele tidos na conta de vencedores. Haviam pelejado o bom

combate, e deveriam receber a coroa de glória quando Cristo viesse. Os

sofrimentos que suportavam, levavam os cristãos mais perto uns dos outros

e de seu Redentor. Seu exemplo em vida, e seu testemunho ao morrerem,

eram constante atestado à verdade; e, onde menos se esperava, os súditos

de Satanás estavam deixando o seu serviço e alistando-se sob a bandeira de

Cristo.” GC 42.1

“Satanás, portanto, formulou seus planos para guerrear com mais êxito

contra o governo de Deus, hasteando sua bandeira na igreja cristã. Se os

seguidores de Cristo pudessem ser enganados e levados a desagradar a

Deus, falhariam então sua força, poder e firmeza, e eles cairiam como presa

fácil.” GC 42.2

“O grande adversário se esforçou então por obter pelo artifício aquilo que

não lograra alcançar pela força. Cessou a perseguição, e em seu lugar foi

posta a perigosa sedução da prosperidade temporal e honra mundana.

Levavam-se idólatras a receber parte da fé cristã, enquanto rejeitavam outras

verdades essenciais. Professavam aceitar a Jesus como o Filho de Deus e crer

em Sua morte e ressurreição; mas não tinham a convicção do pecado e não

sentiam necessidade de arrependimento ou de uma mudança de coração.

Com algumas concessões de sua parte, propuseram que os cristãos fizessem

outras também, para que todos pudessem unir-se sob a plataforma da

crença em Cristo.” GC 42.3

Texto para Memorizar:

“Jesus respondeu: — Ainda por um pouco a luz está com vocês. Andem

enquanto vocês têm a luz, para que não sejam surpreendidos pelas

trevas. E quem anda nas trevas não sabe para onde vai” (João 12:35).

Domingo, 14 de AbrilDomingo, 14 de Abril

Concessões: A Estratégia Sutil de
Satanás

“A igreja naquele tempo encontrava-se em terrível perigo. Prisão, tortura,

fogo e espada eram bênçãos em comparação com isto. Alguns dos cristãos

permaneceram firmes, declarando que não transigiriam. Outros eram

favoráveis a que cedessem, ou modificassem alguns característicos de sua fé,

e se unissem aos que haviam aceito parte do cristianismo, insistindo em que

este poderia ser o meio para a completa conversão. Foi um tempo de

profunda angústia para os fiéis seguidores de Cristo. Sob a capa de pretenso

cristianismo, Satanás se estava insinuando na igreja a fim de corromper-lhe a

fé e desviar-lhe a mente da Palavra da verdade.” GC 42.4

“A maioria dos cristãos finalmente consentiu em baixar a norma, formando-

se uma união entre o cristianismo e o paganismo. Posto que os adoradores

de ídolos professassem estar convertidos e unidos à igreja, apegavam-se

ainda à idolatria, mudando apenas os objetos de culto pelas imagens de

Jesus, e mesmo de Maria e dos santos. O fermento vil da idolatria, assim

trazido para a igreja, continuou a obra funesta. Doutrinas errôneas, ritos

supersticiosos e cerimônias idolátricas foram incorporados em sua fé e culto.

Unindo-se os seguidores de Cristo aos idólatras, a religião cristã se tornou

corrupta e a igreja perdeu sua pureza e poder. Alguns houve, entretanto, que

não foram transviados por esses enganos. Mantinham-se ainda fiéis ao Autor

da verdade, e adoravam a Deus somente.” GC 43.1

“Satanás está bem ciente de que a mais débil alma que permaneça em Cristo

é mais que suficiente para competir com as hostes das trevas, e que, caso ele

se revelasse abertamente, seria enfrentado e vencido. Portanto, procura

retirar das suas potentes fortificações os soldados da cruz, enquanto jaz de

emboscada com as suas forças, pronto para destruir todos os que se

arriscam a penetrar em seu terreno. Unicamente com humilde confiança em

Deus, e obediência a todos os Seus mandamentos, poderemos achar-nos

seguros.” GC 530.1

“Ninguém, sem oração, se encontra livre de perigo durante um dia ou uma

hora que seja. Especialmente devemos rogar ao Senhor sabedoria para

compreender a Sua Palavra. Ali estão revelados as armadilhas do tentador, e

os meios pelos quais se pode a ele resistir com êxito. Satanás é perito em

citar as Escrituras, dando sua própria interpretação às passagens pelas quais

espera fazer-nos tropeçar. Devemos estudar a Bíblia com humildade de

coração, nunca perdendo de vista nossa sujeição a Deus. Ao mesmo tempo

em que nos devemos guardar constantemente contra os ardis de Satanás,

cumpre com fé orar sempre: ‘Não nos deixes cair em tentação.”’ GC 530.2

Leia João 14:6; 8:44. Qual é a diferença entre o caráter de Jesus e o de

Satanás?

Leia Provérbios 23:23; João 17:17; 8:32. Que semelhança vemos nesses

¬textos sobre a verdade das Escrituras? Qual é a mensagem central?

Segunda, 15 de AbrilSegunda, 15 de Abril

Lobos Vorazes

“Paulo tremia pela igreja quando, olhando para o futuro, via os ataques que

ela sofreria de inimigos externos e internos. Com solene fervor exortou seus

irmãos a guardar vigilantes seu sagrado depósito. Como exemplo

apresentou-lhes seu próprio infatigável trabalho entre eles: “Portanto, vigiai,

lembrando-vos de que durante três anos não cessei, noite e dia, de

admoestar com lágrimas a cada um de vós.” AA 204.5

“Aquele que professa a verdade mas vive na injustiça, que professa crer nela

e contudo a fere cada dia por sua vida incoerente, está-se entregando ao

serviço de Satanás, e levando pessoas à ruína. Essa classe de pessoas tem

comunhão com anjos caídos, e são por eles ajudados para alcançar o

domínio de outras mentes. Quando o enfeitiçante poder de Satanás domina

uma pessoa, Deus é esquecido e exalta-se o ser humano, cheio de propósitos

corruptos. A licenciosidade secreta é praticada por essas pessoas iludidas

como uma virtude. É essa uma espécie de feitiçaria. Bem pode ser feita a

pergunta que o apóstolo fez aos gálatas: “Quem vos fascinou para não

obedecerdes à verdade, a vós, perante os olhos de quem Jesus Cristo foi já

representado como crucificado?” Gálatas 3:1. Há sempre um enfeitiçante

poder nas heresias e na licenciosidade. A mente é tão iludida que não pode

arrazoar inteligentemente, e uma ilusão a está continuamente desviando da

pureza. A visão espiritual torna-se manchada; e pessoas de moral até aí

impoluta, tornam-se confusas debaixo dos enganadores sofismas daqueles

agentes de Satanás que professam ser mensageiros da luz. É esse engano

que dá poder a tais agentes. Se se apresentassem ousadamente, fazendo em

aberto os seus avanços, seriam repelidos sem hesitação alguma; mas atuam

primeiro no sentido de captar a simpatia e conseguir a confiança neles, como

sendo homens santos, que se sacrificam pela causa de Deus. Como Seus

mensageiros especiais, começam então sua artificiosa obra de afastar

pessoas do caminho da retidão, tentando anular a lei de Deus.” T5 142.2

“O apóstolo Paulo, em sua segunda carta aos tessalonicenses, predisse a

grande apostasia que teria como resultado o estabelecimento do poder

papal. Declarou que o dia de Cristo não viria “sem que antes venha a

apostasia, e se manifeste o homem do pecado, o filho da perdição; o qual se

opõe e se levanta contra tudo o que se chama Deus, ou se adora; de sorte

que se assentará, como Deus, no templo de Deus, querendo parecer Deus.” 2

Tessalonicenses 2:3, 4. E, ainda mais, o apóstolo adverte os irmãos de que “já

o mistério da injustiça opera.” 2 Tessalonicenses 2:7. Mesmo naqueles

primeiros tempos viu ele, insinuando-se na igreja, erros que preparariam o

caminho para o desenvolvimento do papado.” GC 49.1

“Pouco a pouco, a princípio furtiva e silenciosamente, e depois mais às claras,

à medida em que crescia em força e conquistava o domínio da mente das

pessoas, o mistério da iniqüidade levou avante sua obra de engano e

blasfêmia. Quase imperceptivelmente os costumes do paganismo tiveram

ingresso na igreja cristã. O espírito de transigência e conformidade fora

restringido durante algum tempo pelas terríveis perseguições que a igreja

suportou sob o paganismo. Mas, em cessando a perseguição e entrando o

cristianismo nas cortes e palácios dos reis, pôs ela de lado a humilde

simplicidade de Cristo e Seus apóstolos, em troca da pompa e orgulho dos

sacerdotes e governadores pagãos; e em lugar das ordenanças de Deus

colocou teorias e tradições humanas. A conversão nominal de Constantino,

na primeira parte do século IV, causou grande regozijo; e o mundo, sob o

manto de justiça aparente, introduziu-se na igreja. Progredia rapidamente a

obra de corrupção. O paganismo, conquanto parecesse suplantado, tornou-

se o vencedor. Seu espírito dominava a igreja. Suas doutrinas, cerimônias e

superstições incorporaram-se à fé e culto dos professos seguidores de Cristo.

GC 49.2

“Esta mútua transigência entre o paganismo e o cristianismo resultou no

desenvolvimento do “homem do pecado”, predito na profecia como se

opondo a Deus e exaltando-se sobre Ele. Aquele gigantesco sistema de

religião falsa é a obra-prima do poder de Satanás — monumento de seus

esforços para sentar-se sobre o trono e governar a Terra segundo a sua

vontade.” GC 50.1

Leia Atos 20:27-32. Que advertências específicas o apóstolo Paulo deu

aos líderes da igreja de Éfeso a respeito da apostasia vindoura?

Leia 2 Tessalonicenses 2:7-12. Como o apóstolo Paulo descreveu a

apostasia vindoura? A que características eles deviam estar atentos?

Terça, 16 de AbrilTerça, 16 de Abril

Protegidos pela Palavra

2 Tim. 3:16, 17 - "Toda Escritura é dada pela inspiração de Deus, e é

proveitosa para doutrina, para repreender, para corrigir, para instruir em

justiça, para que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente instruído

para toda boa obra."

2 Pedro 1:20, 21 - "Sabendo isto primeiramente: Que nenhuma profecia da

escritura é de particular interpretação. Porque a profecia não veio no tempo

antigo por vontade de homem algum, mas os homens santos de Deus

falaram à medida que eram movidos pelo Espírito Santo."

De maneira afirmativa, toda a Escritura, e não apenas uma parte dela, é

inspirada. Negativamente, nenhuma delas é interpretada em particular,

porque não veio dos homens, mas de Deus; ou seja, assim como o Espírito de

Deus transmitiu as Escrituras aos homens, o Espírito de Deus deve interpretá-

las aos homens, de modo que nenhum homem em particular (sem

Inspiração) é capaz de revelar as profecias seladas ou interpretar qualquer

parte delas, ou mesmo capaz de compreender sua importância depois de

serem interpretadas, exceto pelo dom do Espírito da Verdade. "Nenhum dos

ímpios", portanto, "entenderá; mas os sábios entenderão". Daniel 12:10.

Devemos agora estar convencidos de que enquanto este mandamento e

princípio Divino de interpretação da Palavra de Deus for negligenciado e

abusado, e enquanto o egoísmo e a intolerância existirem entre os cristãos

em geral e entre os estudantes da Bíblia em particular, os ismos continuarão

a aumentar, e o a força do povo continuará a ser desperdiçada, tal como foi a

força tanto dos construtores da ponte como dos construtores da torre. Sim,

tão certamente como a noite segue o dia, certamente os seus esforços serão

em vão e a sua vergonha será descoberta.

O fato de que não podemos ser guiados a toda a verdade sem o dom do

Espírito de Profecia, a Inspiração avisa simbolicamente por meio do profeta

Zacarias. Vamos nos voltar para Zacarias 4 e começar com o primeiro

versículo.

Zacarias 4:1-4 - "E o anjo que falava comigo veio novamente, e despertou-me,

como a um homem que é despertado do seu sono, e disse-me: O que vês? E

eu disse: Eu olhei, e eis que vejo um castiçal todo de ouro, com um vaso no

seu topo, e com sete lâmpadas sobre ele, e sete canudos para as sete

lâmpadas que estão no seu topo. E duas oliveiras junto a ele, uma do lado

direito do vaso, e a outra do lado esquerdo. Então respondi, dizendo ao anjo

que falava comigo: O que é isto, meu senhor?"

Repare que a ilustração aqui exibida é uma reprodução exata da simbologia

de Zacarias. Para que nosso estudo seja simplificado e claro, estudaremos o

capítulo juntamente com a ilustração.

1.Zechariah 4 - 1. Zacarias 4

2.Inspiration - 2. Inspiração

3.Truth - 3. Verdade

4.The Testimony of Jesus - 4. O Testemunho de Jesus

5.Ministry - 5.Ministério

6.And the Church in the time of Harvest. - 6. E a Igreja no tempo da Colheita.

Agora vamos ver a explicação do anjo sobre essa simbologia.

Zacarias 4:5, 6 - "Então o anjo que falava comigo respondeu e disse-me: Não

sabes o que é isto? E eu disse: Não, meu senhor. Então ele respondeu e falou-

me, dizendo: Esta é a palavra do SENHOR a Zorobabel, dizendo: Não por

força, nem por poder, mas pelo meu Espírito, diz o SENHOR dos Exércitos."

O anjo revelou duas coisas: Primeiro, fez saber que o simbolismo diz respeito

à Palavra do Senhor (a Bíblia) para os servos de Deus; segundo, que Sua

Palavra é revelada, não pela força do homem nem pelo poder, mas pelo

Espírito de Deus.

Sem dúvida, esse simbolismo como um todo representa o sistema pelo qual

o Senhor transmite Sua Palavra revelada ao Seu povo. Para que possamos ter

uma compreensão completa desse sistema divinamente projetado,

precisamos saber o que cada parte componente da ilustração representa. O

Espírito de Profecia nos dá a dica.

Em O Grande Conflito, página 267, é explicado que as "oliveiras" representam

o "Antigo e o Novo Testamento"; Testemunhos para Ministros, página 188, diz

que o óleo dourado representa o Espírito Santo; e na página 337 do mesmo

livro, juntamente com Apocalipse 1:20, diz que as sete lâmpadas representam

a igreja e que os sete tubos ( os ministros) transportam o óleo para as igrejas.

--{1TG14 19.1}

Agora estude a ilustração em si como você estudaria qualquer desenho

animado. Em primeiro lugar, as árvores representam a Palavra de Deus (a

Bíblia - tanto o Antigo quanto o Novo Testamento - duas árvores).

Aqui é visto que todo o conjunto simbólico tem o propósito de representar a

realização de apenas uma coisa - manter as sete lâmpadas (todos os

membros da igreja) supridas com óleo espiritual (a Verdade Bíblica) para que

possam levar luz espiritual a todos os lugares, para que a igreja possa

iluminar o mundo com a Palavra revelada de Deus. E como o dever dos

ministros é alimentar a igreja com alimento espiritual, o fato é que os sete

tubos representam o ministério em ação, levando o óleo (a Verdade revelada)

do vaso para as sete lâmpadas, as igrejas. Agora, o fato de que na ilustração

os tubos (os ministros) não pegam o óleo diretamente das oliveiras (a Bíblia)

indica positivamente que o vaso no qual o óleo é depositado representa o

recipiente ou o depósito no qual as compilações das interpretações

inspiradas da Bíblia são armazenadas, e que a partir dele, e não das oliveiras,

os ministros se servem do óleo e o levam para as sete lâmpadas (para a

igreja).

Os dois tubos de ouro, portanto, podem ser apenas uma representação dos

canais inspirados que são capazes de extrair o óleo (luz da Verdade) das

árvores (de ambos os Testamentos) e armazená-lo no vaso (livros) para que

os tubos (ministros) o transportem para o candelabro (para as igrejas).

A simbologia, portanto, indica o sistema que o Céu ordenou para distribuir a

Palavra do Senhor à Sua igreja: que o Espírito de Profecia em ação é o único

remédio contra os ismos na igreja e no mundo.

Leia João 17:15-17; Atos 20:32 O que nos protege contra os enganos de

Satanás?

Quarta, 17 de AbrilQuarta, 17 de Abril

Raciocínio Humano Separado das
Escrituras

"Portanto, o Senhor mesmo vos dará um sinal: Eis que, uma virgem

conceberá e dará à luz um filho e chamará seu nome Emanuel. Ele comerá

manteiga e mel, para que possa saber rejeitar o mal e escolher o bem." Isaías

7:14, 15.

Certamente todos nós concordamos que essa passagem das Escrituras é uma

previsão do Emanuel de Mateus 1:23 - Cristo em Seu primeiro advento. O

fato, porém, de que Cristo comeu todos os tipos de alimentos lícitos e foi até

mesmo acusado de ser um "homem glutão e bebedor de vinho" (Lucas 7:34),

comendo com "publicanos e pecadores" (Marcos 2:16), deixa claro que essa

dieta de "manteiga e mel" não é literal. Além disso, o fato de que a manteiga

e o mel não possuem absolutamente nenhuma virtude para dotar a pessoa

de sabedoria e vontade para escolher o bem e recusar o mal, não, não mais

do que outros artigos alimentícios, mostra conclusivamente que essa

"manteiga e mel" são símbolos de algo especial, assim como a mosca e a

abelha de Isaías 7:18 são símbolos do Egito e da Assíria. E o que mais poderia

ser senão o alimento espiritual, o tipo que constrói o caráter moral, que nos

faz "recusar o mal e escolher o bem"? E de que outra fonte além das

Escrituras poderia vir esse alimento? E o que mais, além disso, o mel poderia

representar senão o doce Espírito de Deus que abençoa o estudo sincero e a

fé simples na Palavra para todos?

Evidentemente, portanto, esse simbolismo da manteiga e do mel nos diz

infalivelmente que Emanuel, Cristo, foi capacitado a discernir e vencer o

pecado por meio de Seu estudo da Bíblia - digerindo Seu conteúdo e

permitindo que se tornasse parte Dele. Esse era o Seu mais doce prazer,

como revela o mel simbólico. Foi assim que "Ele lhes disse: Uma comida

tenho para comer, que vós não conheceis" (João 4:32), e "Está escrito: Nem só

de pão viverá o homem, mas de toda palavra que sai da boca de Deus".

Mateus 4:4.

Assim, torna-se evidente a verdade de que o Cristianismo é uma planta

espiritual que se alimenta da Palavra de Deus, conforme revelada pelo doce

Espírito da Verdade. Consequentemente, se Cristo, nosso Mestre, também

"crescia em sabedoria... e em graça diante de Deus e dos homens" (Lucas

2:52), então é ainda mais essencial que nós, Seus seguidores, vivamos da

mesma Palavra, da mesma manteiga e mel, se quisermos possuir um

Cristianismo verdadeiro, que sustente e preserve a vida. De fato, é

exatamente isso que nos é dito nos próximos versículos da profecia de Isaías:

"E acontecerá naquele dia, que um homem alimentará uma novilha e duas

ovelhas. E acontecerá que, pela abundância de leite que elas produzirão, ele

comerá manteiga; porque manteiga e mel comerá cada um que for deixado

na terra." Isaías 7:21, 22.

Nesses versículos, a Inspiração direciona nossa atenção para três criaturas

produtoras de manteiga - duas ovelhas e uma vaca jovem - e avisa que

somente aqueles que comerem de seus produtos terão o direito de viver na

"terra" - na terra do povo de Deus. Nenhum outro, absolutamente nenhum,

estará lá.

Uma vez que, portanto, somente aqueles que comem da manteiga, aqueles

que assim aprendem a recusar o mal e a escolher o bem, terão permissão

para viver na terra santa, é ainda mais óbvio que a manteiga representa o

alimento espiritual. E como sua fonte de suprimento são as duas ovelhas e a

vaca jovem, é absolutamente necessário que exploremos o reino da

simbologia bíblica para descobrir o que elas representam.

As duas ovelhas, semelhantes e não jovens, são obviamente símbolos do

Antigo e do Novo Testamento, a Palavra que capacita seus receptores a

"escolher o bem e recusar o mal". E a vaca, sendo jovem e, portanto, de

origem posterior à das ovelhas, e sendo também de tamanho maior do que

elas, só pode, portanto, ser figurativa de escritos inspirados de origem

posterior e de maior volume do que a própria Bíblia. Os únicos que existem

além da Bíblia são aqueles que nos trazem "o testemunho de Jesus:.... pois o

testemunho de Jesus é o Espírito de Profecia" (Apocalipse 19:10) - a

interpretação inspirada das Escrituras.

Deve-se notar também que essa manteiga e esse mel são produzidos na era

cristã, na época em que ambas as ovelhas, ambos os Testamentos, existem e

também na época em que o Espírito de Profecia está em ação

E o que é o Espírito de profecia? - O mesmo capítulo e versículo fornecem a

resposta.

"E caí a seus pés", aos pés daquele que revelou a profecia a João, "para o

adorar; e ele me disse: Atenta para que tu não faças isso; eu sou o teu

conservo, e de teus irmãos, que têm o testemunho de Jesus. Adora a Deus;

porque o testemunho de Jesus é o espírito de profecia." Apocalipse 19:10.

Vê-se aqui que, à medida que as profecias foram reveladas a João por um de

seus irmãos, foi-lhe revelado o Testemunho de Jesus, o Espírito de Profecia.

Leia Provérbios 16:25; Jz 21:25; Isaias 53:6 Qual é a estratégia satânica do

engano?
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seus irmãos, foi-lhe revelado o Testemunho de Jesus, o Espírito de Profecia.

Portanto, é evidente que um servo inspirado de Deus que transmite uma

mensagem a seus irmãos, transmite o testemunho de Jesus a eles. Um

exemplo: Suponha que o Senhor Jesus tenha comunicado uma mensagem

pessoal a você por meio de um mensageiro, a mensagem não seria o

testemunho de Jesus para você? E se Deus conceder ao mensageiro o dom de

Seu Espírito para revelar a você as profecias que estão nas Escrituras, ele não

estaria vindo a você com o Espírito de Profecia?

Dessa forma, fica claro que o "Testemunho de Jesus" e o "Espírito de Profecia"

são termos sinônimos para uma mensagem oportuna enviada por Deus -

"alimento a seu tempo". O Espírito de profecia, portanto, é o meio que Deus

tem de se comunicar do Céu diretamente com Sua igreja na Terra, bem como

de revelar a ela as profecias seladas.

Como já vimos que as duas ovelhas simbolizam o Antigo e o Novo

Testamento, agora vemos também que a "vaca jovem" simboliza as

interpretações inspiradas da Bíblia, o Espírito de Profecia em nossos dias.

Agora é óbvio que o produto dessas três criaturas deve necessariamente se

tornar nossa dieta espiritual, se esperamos ser "deixados" e ter permissão

para viver na Terra Santa, e que não adianta pensarmos em suportar o juízo

de outra forma. E se ainda restar alguma dúvida sobre isso, considere, por

favor, o que o apóstolo Pedro diz sobre o assunto:

"E temos também uma palavra de profecia mais segura, à qual bem fazeis em

estar atentos, como a uma luz que brilha em um lugar escuro, até que o dia

amanheça, e a estrela da manhã surja em vossos corações. Sabendo isto

primeiramente: Que nenhuma profecia da escritura é de particular

interpretação. Porque a profecia não veio no tempo antigo por vontade de

homem algum, mas os homens santos de Deus falaram à medida que eram

movidos pelo Espírito Santo." 2 Pedro 1:19-21.

Percebeu o que diz a Inspiração? Ela declara claramente que as Escrituras não

são interpretadas em particular - não sem o Espírito de Deus no homem, não

pelo homem sozinho, e não sem a própria designação de Deus. E o motivo

apontado, como você pode ver, é o próprio fato de que a profecia não veio

pela vontade do homem, mas pela vontade do Espírito, por meio de "homens

santos de Deus". Essa, irmãos, é a lei e a ordem do Céu. E quem somos nós

para mudá-la? Confiar na interpretação particular é, portanto, trocar sua

alma com o homem. Com relação a essa prática perigosa, o Senhor ordena:

"Deixai-vos do homem, cujo fôlego está em suas narinas; pois em que

situação deve ser considerado?" Isaías 2:22.

Como a verdade apresentada é revelada apenas pelo Espírito da Verdade em

um determinado momento, rejeitar essa revelação, "alimento a seu tempo"

(Mateus 24:45), é de fato pecar "contra o Espírito Santo". Mateus 12:31.

Uma vez que agora está claro como a luz do sol que a interpretação inspirada

e sempre reveladora das Escrituras é o Espírito de Profecia que vive

eternamente, os olhos da igreja em ação (1Sm 9:9), então estar sem esses

olhos espirituais é tentar andar, por assim dizer, em densas trevas.

Quinta, 18 de AbrilQuinta, 18 de Abril

Batalha pela Mente

“Deus não encobre Sua verdade aos homens. Por seu próprio procedimento

obscurecem-na eles mesmos. Cristo deu aos judeus prova abundante de que

era o Messias; mas Seus ensinamentos exigiam deles uma reforma radical de

vida. Viram que se recebessem a Cristo, precisariam renunciar a seus

acariciados conceitos e tradições, suas práticas egoístas e ímpias. Aceitar a

verdade eterna e imutável exigia sacrifício. Por isso não reconheciam a

evidência mais conclusiva que Deus podia dar para firmar a fé em Cristo.

Professavam crer no Antigo Testamento; contudo recusavam aceitar o

testemunho nele contido a respeito da vida e caráter de Cristo. Temiam

deixar-se convencer para não serem convertidos e obrigados a renunciar a

suas opiniões preconcebidas. O Tesouro do evangelho, o Caminho, a Verdade

e a Vida, estava entre eles; mas rejeitaram a maior dádiva que o Céu lhes

poderia outorgar.” PJ 47. 9

“‘Até muitos dos principais creram nEle”, lemos, ‘mas não O confessavam por

causa dos fariseus, para não serem expulsos da sinagoga.’ João 12:42.

Estavam convictos; criam que Jesus era o Filho de Deus; mas confessá-Lo, não

estava em harmonia com seus desejos ambiciosos. Não possuíam a fé que

lhes asseguraria o tesouro celeste. Atentavam para os tesouros terrestres.” PJ

49.1

“E hoje os homens procuram ansiosamente tesouros terrenos; têm a mente

imbuída de pensamentos egoístas e ambiciosos. Para ganharem riquezas,

honra e poder, colocam os princípios, tradições e requisitos de homens acima

dos de Deus. Para eles, os tesouros de Sua palavra estão encobertos.” PJ 49.2

“‘O homem natural não compreende as coisas do Espírito de Deus, porque

lhe parecem loucura; e não pode entendê-las, porque elas se discernem

espiritualmente.’ 1 Coríntios 2:14. PJ 49.3

“‘Se ainda o nosso evangelho está encoberto, para os que se perdem está

encoberto, nos quais o deus deste século cegou os entendimentos dos

incrédulos, para que não lhes resplandeça a luz do evangelho da glória de

Cristo, que é a imagem de Deus.’ 2 Coríntios 4:3, 4.” PJ 49.4

Leia 2 Coríntios 4:3-6. O que significa "cujas mentes o deus deste século

cegou, para que não creiam" (2 Coríntios 4:4)? Como os olhos deles estão

cegos? Como os olhos são abertos?

Sexta, 19 de AbrilSexta, 19 de Abril

Estudo Adicional

"Cristo conhecia as Escrituras, pois enfrentou todas as tentações do diabo

com "Está escrito". Argumentos e razões teriam sido inúteis, mas "está

escrito" mostrou que Cristo, o tentado, tinha os pés sobre uma rocha sólida e

inabalável. Devemos aprender essas lições da Palavra, pendurando-as na

memória e, assim, preparando-nos para enfrentar Satanás com a única arma

que o repelirá: "Está escrito". Todas as coisas escritas na lei e nos profetas

são verdadeiras, e elas trazem a prova disso em si mesmas. Não se ganha

nada ao tentar provar por meio de argumentos a origem divina da Bíblia. Ela

é sua própria expositora. Ela carrega suas próprias chaves; as escrituras

desvendam as escrituras. Se não vemos a verdade na Bíblia, é porque nossas

opiniões e preconceitos não foram colocados à porta da investigação. "Se o

nosso evangelho está encoberto, para os perdidos está encoberto; nos quais

o deus deste século cegou os entendimentos dos que não crêem, para que

lhes não resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo, que é a imagem

de Deus" [2 Coríntios 4:3, 4]. "Porque a pregação da cruz é loucura para os

que perecem, mas para nós, que somos salvos, é o poder de Deus" [1

Coríntios 1:18].-Manuscrito 40, 1895, 2. ("Education", sem data.)" 2MR 96.1 –

Tradução Livre
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